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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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como uma síndrome e estabelecer a diferença entre alcoolismo, que é gerado pela 
dependência e abuso de álcool, o qual ocorre ocasionalmente sem a compulsão. Outrossim, 
buscou-se caracterizar o alcoolismo, por meio da sintomatologia, como abstinência física e 
desejo incontrolável, bem como as consequências provocadas à saúde. Discutiu-se sobre o 
diagnóstico e prognóstico. Organizou-se uma roda de conversa com os alunos e indagou-se 
sobre os possíveis tratamentos e programas de apoio, a exemplo das clínicas de recuperação, 
Alcóolicos Anônimos (AA) e dos Centros de Atenção Psicossociais (CAPS). Constatou-se 
receptividade com a execução da atividade, sendo observada expressão de curiosidade e 
aprendizado. CONCLUSÃO: A atividade disponibilizou informações sobre a temática aos 
alunos, promovendo o diálogo, a discussão e questionamentos, o que evidenciou a eficácia da 
educação em saúde. Ademais, esta ação contribuiu para o aperfeiçoamento do conhecimento 
dos estudantes sobre as consequências e os fatores determinantes e condicionantes do 
alcoolismo, além de incentivar a não ingestão de bebidas alcoólicas.
PALAVRAS-CHAVE: Serviços de Enfermagem Escolar; Educação em Saúde; Alcoolismo; 
Adolescente.

HEALTH EDUCATION ON ALCOHOLISM WITH STUDENTS FROM A PUBLIC 
SCHOOL

ABSTRACT: OBJECTIVE: To report the experience about an educational action on alcoholism 
with elementary school students from a public school. METHODOLOGY: This study is an 
experience report, of a descriptive type, experienced by academics from the fifth period of 
nursing at the State University of Piauí - UESPI, in November 2018, in the afternoon shift, 
held in a public school in the municipality of Teresina, Piauí, Brazil. RESULTS: The activities 
started with a lecture, which sought to conceptualize alcoholism as a syndrome and establish 
the difference between alcoholism, which is generated by dependence, and alcohol abuse, 
which occurs occasionally without compulsion. Furthermore, we sought to characterize 
alcoholism, by means of symptoms, as physical abstinence and uncontrollable desire, as well 
as the health consequences. The diagnosis and prognosis was discussed. A conversation 
circle was organized with students and inquiries were made about possible treatments and 
support programs, such as recovery clinics, alcoholic anonymous (AA) and Psychosocial 
Care Centers (CAPS). Receptiveness was found with the execution of the activity, with an 
expression of curiosity and learning. CONCLUSION: The activity provided information on 
the topic to students, promoting dialogue, discussion and questions, which showed the 
effectiveness of health education. In addition, this action contributed to the improvement of 
students’ knowledge about the consequences and determinants and conditioning factors of 
alcoholism, in addition to encouraging the non-ingestion of alcoholic beverages.
KEYWORDS: School Nursing; Health Education; lcoholism; Adolescent.

INTRODUÇÃO
O álcool é um tipo de substância psicoativa muito utilizada por adolescentes no 

Brasil e no mundo. O uso de bebidas alcoólicas nessa fase da vida é alarmante, pois além 
de ser tendencioso pela impulsividade característica desse grupo, ainda pode ocasionar 
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agravos no desenvolvimento cerebral na infância e na adolescência. Tal comportamento 
pode ocorrer associado à outras práticas que põem em risco a saúde como, por exemplo, o 
uso de tabaco, drogas ilícitas e atividade sexual de risco (COUTINHO et al., 2016). 

Dentre os fatores relacionados ao uso de álcool por alunos são enfatizados os 
que estão atrelados à conjuntura familiar e social. Pode-se citar o divórcio dos pais, 
desentendimentos com a mãe, vivenciar maus-tratos, ausência de práticas religiosas e 
convivência em domicílio com algum familiar que seja usuário de drogas (MATOS et al., 
2010).

Consoante a isso, o álcool é condição para o consumo de outras drogas, mas 
também para ocorrência de morbimortalidade por doenças crônicas não transmissíveis e 
por motivos externos. No Brasil, a faixa etária entre 10 e 19 anos abrange o período em 
que geralmente ocorre o início do contato com drogas lícitas ou ilícitas (VEIGA et al., 2016). 

De acordo com Aquino et al (2019), o uso demasiado de álcool por adolescentes 
acarreta sérios impactos à memória, ao intelecto e ao aprendizado, além de aumentar 
a susceptibilidade da pessoa ao alcoolismo ocasionado por mudanças neurofisiológicas 
significativas. Somado a isso, têm-se os efeitos que o uso dessa substância provoca a 
longo prazo, já que podem afetar o emocional e o nível cognitivo do indivíduo no decorrer 
da vida. Tal situação, segundo Veiga et al. (2016), causa transformações em âmbitos 
essenciais para criação de hábitos e comportamentos na fase adulta. 

Segundo dados da Pesquisa Nacional de Saúde Escolar, em 2015, 73% de alunos, 
entre 16 e 17 anos, já experimentaram bebida alcoólica. Nesse grupo ainda se constatou 
que pouco mais de 21% tomou a primeira dose de bebida alcoólica com menos de 14 anos, 
37% já passaram por situações de embriaguez e, aproximadamente, 20% teve algum tipo 
de problema com amigos ou família devido ao consumo de álcool (IBGE, 2016). 

Devido à bebida alcoólica ser uma das drogas mais citadas pelos estudantes 
brasileiros, a Organização Mundial da Saúde (OMS) incentiva os países a realizarem 
levantamentos que tornem possível retratar o comportamento de risco entre escolares. 
Dessa forma, instituído pelo Decreto Presidencial nº 6.286, de 5 de dezembro de 2007, 
o Programa Saúde na Escola (PSE) tem como finalidade contribuir para a formação 
integral dos estudantes através de ações de promoção, prevenção e atenção à saúde, que 
solidifiquem e fortaleçam o enfrentamento das vulnerabilidades que comprometem o pleno 
desenvolvimento de crianças e jovens da rede pública de ensino (VEIGA et al., 2016).

O tratamento do alcoolismo engloba vários aspectos, mas um dos mais utilizados 
é o medicamentoso. Os medicamentos mais utilizados para tratamento do alcoolismo é o 
dissulfiram, devido à sua capacidade de inibição da enzima aldeídodesidrogenase (que 
causa reações tóxicas, quando associada ao álcool), o acamprosato e a naltrexona. Esses 
dois últimos não apresentam muitos efeitos adversos (REIS et al., 2014).

Diante do exposto, destaca-se que a educação em saúde é uma estratégia de 
promoção da saúde, que contribui para melhorar o conhecimento e reduzir o comportamento 
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de risco das pessoas. Desse modo, as intervenções educativas podem ser uma grande 
aliada na prevenção do uso de bebida alcóolica em crianças, adolescentes e jovens (SILVA 
et al., 2007).

Logo, este estudo objetiva relatar a experiência acerca de uma intervenção educativa 
sobre o alcoolismo com estudantes do ensino fundamental de uma escola pública. 

MÉTODOS
Trata-se de um relato de experiência, do tipo descritivo, vivenciado por acadêmicos 

do quinto período de Enfermagem da Universidade Estadual do Piauí (UESPI), no mês de 
novembro de 2018, no turno tarde, realizado em uma escola pública de ensino fundamental 
no município de Teresina, estado do Piauí, Brasil.

A intervenção educativa foi supervisionada por um docente do curso de Enfermagem. 
Incluíram-se 31 alunos do ensino fundamental, na faixa etária de 11 até 15 anos. As 
atividades desenvolvidas foram planejadas detalhadamente com antecedência. No 
planejamento, realizou-se o cronograma da atividade, a escolha da estratégia metodológica 
e da temática a ser abordada. 

Inicialmente, foi anunciado que haveria uma palestra com os discentes de 
Enfermagem da UESPI, por meio de comunicado fornecido pela direção e coordenação 
aos alunos para que os eles pudessem planejar sua disponibilidade de participar. Buscou-
se integrar o maior número de, visto que a adolescência se caracteriza como uma fase de 
curiosidades, novas descobertas e, às vezes, de comportamentos impulsivos.

Posteriormente, aplicou-se práticas lúdicas e atividades educativas de promoção à 
saúde, com os seguintes conteúdos (conceito, diferença entre alcoolismo e abuso de álcool, 
sintomas, consequências, diagnóstico, prognóstico, tratamento e programas de apoio) e ao 
término, uma roda de conversa, com a finalidade de potencializar a comunicação, envolvê-
los com a temática abordada e promover um feedback positivo, por meio de diálogos que 
englobassem todo o conteúdo da palestra e que proporcionasse uma ambiência com maior 
comodidade para a realização de questionamentos. Os dados foram produzidos mediante 
observação, os quais foram compilados em diário de campo. O processo de análise se deu 
por meio de análise temática.

O presente trabalho respeita os preceitos legais da Resolução n° 466/2012 do 
Código de Ética em Enfermagem e a Resolução n° 311/2007, pois por se tratar de um relato 
de experiência, não é necessária a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

RESULTADOS
As atividades foram desenvolvidas no ambiente escolar, dentro da sala de aula. 

Inicialmente, foi realizado um momento de acolhida, com apresentação entre os alunos 
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e os acadêmicos de Enfermagem. Em seguida, desenvolveu-se a atividade educativa, 
buscando conceituar o alcoolismo e estabelecer a diferença entre ele e o uso abusivo de 
álcool, em que grande parte dos alunos pensavam ser a mesma coisa. 

Para fazer as explanações durante a experiência foram mostrados em slides as 
consequências do uso do álcool e seu impacto a nível pessoal e familiar. Foi destacada a 
importância do apoio e da conversa familiar, dos Alcoólicos Anônimos (AA) e da necessidade 
de desmistificar a ideia transmitida em filmes, novelas e na própria sociedade de que para 
ser aceito no grupo de amigos é preciso fazer a ingesta de álcool. A bebida alcoólica mais 
consumida pelos jovens é a cerveja. Ademais, observou-se que a mídia, por meio das 
propagandas, e facilidade de acesso à bebida alcoólica acabam estimulando o consumo 
(NEVES; TEIXEIRA; FERREIRA, 2015). 

Nas abordagens realizadas, foram observados os seguintes aspectos na fala 
dos alunos: receio de expor experiências por temer julgamentos, interesse na temática, 
compreensão limitada sobre o tema e convivência com pessoas que tem problemas com 
álcool. Além disso, os estudantes enumeraram alguns impactos negativos da bebida 
alcoólica e citaram a importância do apoio da família para superar o problema do alcoolismo. 

Segundo Silva et al. (2010), é dentro dessa perspectiva que se encontra a 
necessidade de atividades voltadas para educação em saúde mescladas ao suporte de 
setores essenciais, como a escola e as unidades de saúde, as quais podem contribuir para 
sanar as dúvidas desse público, uma vez que a adolescência e uma fase de descobertas e 
as práticas de risco, a exemplo do consumo de bebida alcoólica, precisam ser prevenidas. 

Por estarem em uma faixa etária vulnerável, os adolescentes podem se tornar 
usuários de bebidas alcoólicas por influência de amigos no ambiente escolar. A influência 
dos amigos parece ser o maior predisponente ao consumo. Estudo com adolescentes que 
não são usuários de álcool confirma que a capacidade de resistir à pressão dos colegas, 
é um fator de proteção. Essa resistência à pressão pode ser desenvolvida através de 
intervenções nas escolas (BIOLATTO, 2018). 

Estudo realizado na Austrália demonstrou que o uso de álcool entre jovens 
adolescentes favorece os comportamentos de risco e complicações relacionas à saúde 
mental. Nesse sentido, os resultados apontam uma associação bidirecional em que o 
consumo de álcool pode quase dobrar o risco de complicações em saúde mental (LIMA; 
SIMS; O’DONNELL, 2020).

Além disso, outra pesquisa investigou outras consequências da exposição do álcool 
em adolescentes e apontou danos na autoestima, afetividade e comportamentos sociais 
e até funções cognitivas. Todavia, são necessárias maiores pesquisas para compreender 
detalhadamente as suas consequências em cada sistema do organismo (SPEAR, 2015). 

No Irã, foi apontado em um estudo que adolescentes moradores de rua são mais 
atingidos pelo uso de álcool e outras drogas, em comparação com o restante da população 
em geral. Por isso, medidas governamentais destinadas a essa população também devem 
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ser consideradas na redução do consumo de álcool nesse público (HOSSEINNATAJ et al., 
2019). 

Entre as medidas de prevenção e enfrentamento dessa problemática no Brasil 
estão as ações de educação em saúde. Estudo realizado no Ceará utilizou artes, música e 
desenhos para abordar temática do alcoolismo na escola. Os resultados foram semelhantes 
à presente intervenção, pois houve participação, troca de conhecimento, questionamentos 
e esclarecimento de dúvidas. Assim, enfatiza-se o papel do Enfermeiro como norteador 
de mudanças de comportamentos de saúde e promotor de melhores hábitos sociais, por 
facilitar e promover sensibilização dos adolescentes para a prevenção do uso de álcool e 
outras drogas (PEDROSA et al., 2015).

Além disso, o tratamento de indivíduos alcoolistas pode incluir a associação de 
diferentes modalidades, compreendendo o psicológico, o medicamentoso, a participação 
em grupos de apoio e a atenção da família. Dentre essas formas existem grupos de 
autoajuda, e um deles é os Alcoólicos Anônimos (AA), composto por um conjunto de 
pessoas que se ajudam a manterem-se sóbrios. Já existem grupos de AA em todo o mundo 
e estão bem espalhados pelo Brasil, entretanto muitas pessoas não sabem sua finalidade 
e como funciona (CHAGAS et al., 2008).

Durante a realização desta atividade, foi possível sanar algumas dúvidas expostas 
pelos alunos, agregando mais conhecimento sobre formas de prevenção do alcoolismo, 
bem como as consequências causadas por ele. Aos acadêmicos de Enfermagem, ressalta-
se que essa experiência foi de grande valia, pois permitiu a troca de saberes, ampliando 
o conhecimento acerca da temática abordada, além de ser uma contribuição social. 
Além disso, considerou-se como uma atividade educativa que marcou a trajetória dos 
acadêmicos, reforçando que intervenções desse tipo devem ser realizadas, na tentativa de 
diminuir o número de pessoas com problemas com o álcool.

CONCLUSÃO 
A atividade disponibilizou informações sobre a temática aos alunos, promovendo 

o diálogo, a discussão, questionamentos e esclarecimentos, o que evidenciou a eficácia 
da educação em saúde, bem como o enriquecimento do conhecimento dos mesmos com 
relação a alguns aspectos que poderiam ser geradores de dúvidas, despertando o interesse 
dos adolescentes por esse assunto. 

Ademais, esta ação contribuiu para o aperfeiçoamento do conhecimento dos 
estudantes sobre as consequências e os fatores determinantes e condicionantes do 
alcoolismo, o que ressalta a necessidade de debates acerca dessa temática por meio 
de intervenções educativas frequentes na escola, a fim de contribuir para a redução do 
consumo de bebida alcoólica e, concomitantemente, do alcoolismo. 
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